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Apresentação
O Programa compreende as medidas mitigadoras indicadas para a instalação dos silos metálicos. Essas medidas se distinguem nas seguintes ordens: controle, prevenção e monitoramento.
- Controle e Prevenção – voltadas a prevenir e controlar aqueles impactos ambientais analisados como negativos, mas que são passiveis de serem evitados ou mantidos sob controle (Programa de Gerenciamento de Efluentes Líquidos; Gerenciamento de Resíduos Sólidos; Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar; e Programa de Monitoramento do Ruído); e
- Monitoramento – medidas que visam acompanhar a ocorrência e intensidade dos impactos e avaliar a eficácia das demais medidas de mitigação e de prevenção e controle.

As ações de prevenção e controle aqui previstas destinam-se a redução possível do desencadeamento de processos de degradação ambiental provenientes das atividades das obras, associados a poluição atmosférica, sonora; a poluição do ambiente marinho; e da alteração da paisagem local. 
O Programa abrange um conjunto de diretrizes e técnicas básicas recomendadas para serem empregadas previamente e durante o período de instalação dos silos metálicos, destinadas a evitar ou minimizar os impactos ambientais potenciais. De maneira geral, os principais objetivos deste programa são:
· Implementar a adoção de práticas operacionais ambientalmente adequadas;
· Adotar ações de monitoramento necessárias a avaliação da eficácia das ações de controle ambiental estabelecidas;
· Prevenir e minimizar ao máximo a emissão de poluentes e de ruídos em função da presença da comunidade de influência direta nas proximidades da obra;

· Assegurar o atendimento pleno a legislação, regulamentos e as exigências e recomendações dos órgãos ambientais.
Neste relatório encontram-se especificadas as ações desenvolvidas no período de outubro/2011 a março/2012 para o controle da poluição baseados nos critérios ambientais que visam garantir as condições satisfatórias no canteiro de obras e das comunidades do entorno. 
O controle da poluição no TPC é desenvolvido através dos seguintes programas: 
I. Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 
II. Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar; 
III. Programa de Monitoramento do Ruído; e 
IV. Programa de Gerenciamento de Efluentes Líquidos.
I - Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
1. Propostas do Programa
Este relatório tem como objetivo, apresentar os procedimentos adotados para o manejo dos resíduos sólidos, gerados na etapa de obras (implantação) por parte da(s) Empreiteira (s) contratada(s), seguindo as diretrizes fornecidas no Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS existente e do atendimento às exigências da resolução CONAMA nº 307/2002, que versa a gestão destes na construção civil. Esta resolução estabelece uma classificação para os resíduos em quatro diferentes classes: A, B, C e D. Para o sucesso do programa todos os colaboradores são sensibilizados sobre o correto manejo dos resíduos através de diálogos de meio ambiente, palestras, campanhas e treinamentos contínuos.
2. Indicadores

O indicador da eficiência deste programa é a quantidade de não conformidades relacionadas à disposição final dos resíduos. 
3. Metas 
Correta disposição tanto temporária como final dos resíduos gerados.
4. Descrição das ações desenvolvidas no semestre 
4.1. Destinação Final
Tabela 1 – Distribuição da geração total dos Resíduos por tipo e quantidade gerados no semestre.
	Central de Resíduos do Terminal Portuário Cotegipe



	TIPO DE RESÍDUO
	QUANTIDADE TOTAL ENCAMINHADA 
ATERRO/RECICLAGEM/TRATAMENTO
	QUANTIDADE GERADA NO TPC

	Resíduos de madeira
	7 m3
	2 m3

	Resíduos de papel/ papelão


	5 m3
	0,210 m3

	Resíduos de restaurante


	1 m3
	1 m3

	Resíduos de varrição não perigosos
	0,200 m3
	0,200 m3

	Resíduos plásticos
	6 m3
	1 m3

	Resíduos Sanitários
	1 m3
	1 m3

	Resíduos de Construção Civil
	----
	Não contabilizado

	Sucatas de metais
	9 m3
	2 m3

	Tambores metálicos
	5 un
	03 un

	Lâmpadas fluorescentes
	465 un
	13 un

	Resíduos Gerais
	1,8 m3
	1 m3

	O total restante de resíduos foi gerado pelo Porto Cotegipe Logística.

Não ocorreu doação de vidro, pois a quantidade gerada foi insignificante.

	Central de Resíduos do m.dIAS bRANCO



	TIPO DE RESÍDUO
	QUANTIDADE TOTAL ENCAMINHADA PARA TRATAMENTO
	QUANTIDADE GERADA NO TPC

	Resíduos de Saúde
	31,800 Kg
	10,0 Kg

	Óleos lubrificantes usados
	400 litros
	47 litros

	Resíduos Perigosos 

(pilhas, baterias, latas com pigmentos, águas residuárias, embalagens de produtos químicos em geral, EPI’s contaminados, buchas e trapos contaminados).
	1.120 Kg
	112 Kg

	O total restante de resíduos foram gerados pelo M. Dias Branco.


Anexo 1: Certificado de descaracterização de lâmpadas fluorescentes; Certificado de Tratamento Térmico de Resíduos; Certificado de coleta de óleo usado ou contaminado; Declaração da doação de resíduos Classe B e C para cooperativa; Certificado de Tratamento de Resíduos de Saúde; Certificado de descarte de madeiras; Tickets de pesagem de resíduos orgânicos.
4.2. Controle de armazenamento e movimentação dos resíduos

O registro do armazenamento dos resíduos classe B e C  e movimentação dos resíduos classe D encontram-se no anexo 2.

4.3. Educação Ambiental

As campanhas educativas foram trabalhadas no Programa de Educação Ambiental com colaboradores.
5. Resultados alcançados
Destinação adequada de resíduos e minimização da geração.
II - Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar 
1. Proposta do programa 
Acompanhamento e prevenção de possíveis alterações das características da qualidade do ar em função das emissões de poeira causadas pelas escavações, concretagem e transporte de materiais por vias e por outros materiais estocados e pela utilização de equipamentos pesados.
2. Indicadores

Realizar campanhas de monitoramentos além de seguir medidas de controle para a qualidade do ar.

3. Metas 

Realização de 02 campanhas no período de 09 meses.

4. Descrição das ações para o monitoramento

Conforme estabelecido no Plano Ambiental da Construção, foram realizadas 02 campanhas de monitoramento a fim de avaliar as cargas lançadas na atmosfera, seguindo os parâmetros: partículas totais em suspensão; Temperatura Ambiente; Umidade Relativa ao Ar; Pressão Atmosférica; e Direção predominante dos ventos e velocidade dos ventos.

Conforme previsto, o programa atendeu o estabelecido no Plano Ambiental da Construção – PAC, no que se refere a monitoramento da qualidade do ar, porém as medidas de controle estão sendo cumpridas tais como: aspersão de água por meio de caminhão pipa no perímetro das obras, nas épocas secas com a suspensão de poeira nas áreas em solo exposto; orientações aos colaboradores quanto a varrição das áreas periodicamente.
5. Resultados alcançados
Estar em conformidade com os requisitos da Resolução Conama 03/90

III - Programa de Monitoramento do Ruído 
1. Proposta do programa 
Verificar as condições acústicas locais após inicio das obras e na fase de implantação dos silos.

A Resolução Conama 01/1990 define padrões de emissões de ruídos decorrentes de qualquer atividade industriais, os quais devem obedecer, no interesse da saúde e do sossego público, aos padrões, critérios e diretrizes estabelecidas nesta resolução. Ressaltamos que o Porto encontra-se no tipo de área Predominantemente Industrial, decorrente de só existirem indústrias na sua circunvizinhança.

Na fase de instalação, os equipamentos mais ruidosos serão as fontes móveis (máquinas de terraplanagem) que ocorrerá em tempo com duração limitada. 
2. Indicadores

Realizar campanhas de monitoramentos do ruído ambiental baseados na resolução Conama nº01/90 e de acordo com a NBR 10.151 e 10.152.
3. Metas 

Realizar 03 campanhas de medições no período que sucede a obra.

4. Descrição das ações para o monitoramento

No início da implantação dos silos metálicos (fevereiro 2011) foi conduzido o monitoramento sobre o nível de ruído, visando determinar os existentes e no que se refere aos níveis de ruído nas áreas circunvizinhas, foram verificadas as condições acústicas locais após o início das obras. A terceira campanha ocorrerá após conclusão das obras com a operação dos silos metálicos.
5. Resultados alcançados
Estar em conformidade com os requisitos da Resolução Conama 01/90

IV - Programa de Gerenciamento de Efluentes Líquidos 
1. Proposta do programa  

Identificar as fontes geradoras de efluentes líquidos, minimizar efeitos ambientais negativos decorrentes da destinação dos efluentes e implementar medidas corretivas imediatas em caso de não conformidades.

O Programa de Gerenciamento de Efluentes – PGEL visa garantir que a coleta, transporte, tratamento e descarte das águas servidas e dos efluentes gerados durante a construção dos silos metálicos, sua operação e desativação, seja realizada de forma adequada, evitando contaminação do ambiente, em especial de solos e dos corpos de água. Considerando a geração de efluentes líquidos sanitários, oleosos, pluviais, a serem gerados, principalmente, durante a etapa de implantação do empreendimento.

Por serem temporárias, as edificações do canteiro de obras, armazenam seus efluentes em tanques de acúmulo, com capacidade para 10.000 litros. Os prestadores de serviço que necessitam utilizar sanitários têm a disposição estrutura móvel e modular (sanitário químico) locado na área externa do Canteiro de Obras do Porto.

Os sanitários químicos, são mais práticos e controlam adequadamente os riscos sanitários e ambientais potenciais, evitando vetores de contaminação. São, por isso, os mais recomendados para o caso presente.

O sistema está estruturado para atender a geração de efluentes de toda demanda, dos colaboradores e dos clientes do canteiro, visando proporcionar uma adequada disposição final dos efluentes líquidos sanitários, oleosos e pluviais nas áreas dos canteiros e frentes de obras e respectivas instalações de apoio, durante a etapa de implantação (obras) visando à preservação ambiental da área do empreendimento. 

Os efluentes oleosos provenientes de caixas separadoras de água e óleo são encaminhados para a Central de Resíduos do Terminal Portuário Cotegipe, acompanhado do Formulário de Controle e Disposição de Resíduos Químicos, para posterior encaminhamento para tratamento: água com óleo e lodos são destinados para tratamento pela Comercial de Resíduos Carneiro Beneficiamento e Reciclagem Ltda que dará o tratamento adequado. Sendo emitido o Certificado de Destinação.  
2. Indicadores

Atendimento aos padrões de lançamento dos efluentes líquidos.
3. Metas 

Correta destinação dos efluentes líquidos gerados.
4. Descrição das ações para o monitoramento

· Efluentes líquidos oleosos
Os efluentes oleosos gerados na área de manutenção são encaminhados para a central de Resíduos em sacos de cor laranja e/ou bombonas, identificadas para serem encaminhados para tratamento por empresa Licenciada - Resíduos Carneiro Beneficiamento e Reciclagem Ltda que dará o tratamento adequado. Sendo emitido o Certificado de Destinação.  
Os óleos coletados das Caixas Separadoras de Água e Óleo - CSAO são armazenados em tambor metálico com volume aproximado de 200 litros. Os efluentes líquidos separados nas diversas caixas separadoras serão analisados, sendo os efluentes limpos descartados nos corpos receptores mais próximos, a água com óleo será acondicionada em tonéis de metálico e o lodo será acondicionado em saco plástico de cor laranja devidamente identificado. Não é permitida a infiltração de água oleosa no solo. 

Anexo 3 – Formulário de manutenção das caixas separadoras de água e óleo.
· Efluentes líquidos sanitários
Durante o período de outubro/11 a março/12 procedeu-se o encaminhamento dos efluentes sanitários provenientes dos banheiros químicos distribuídos pelo canteiro, dos sanitários do canteiro para tratamento na EMBASA, conforme detalhados:

Tabela 1 – Quantitativo de geração de efluentes sanitários – outubro/11 a março/12
	Mês
	Quantidade m3
	Empresa Responsável pela coleta
	Empresa Responsável pelo transporte
	Empresa responsável pelo Tratamento Final
	Destino Final

	Outubro
	20m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Novembro
	28m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Dezembro
	16m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Janeiro
	14m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Fevereiro
	13m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Março
	11m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino


Anexo 4 – Comprovante de descarga de afluentes domésticos e Relatório da Opção Ambiental. Os valores apresentados nos vale descarga de efluente domestico no SES de Salvador correspondem aos efluentes coletados no Terminal Portuário Cotegipe e Porto Cotegipe Logistica.
Efluentes do refeitório (sazonal) – Águas servidas

Antes de se destinarem para o tanque de acúmulo, os efluentes do refeitório passam por caixas de gordura que também será limpa por meio de sucção (caminhão limpa-fossa). A sucção dos efluentes é realizada por empresa devidamente licenciada para esse tipo de operação sendo emitido o documento de descarga de afluentes domésticos no Sistema de Esgotamento Sanitário de Salvador que realizará o tratamento dos efluentes.

5. Resultados alcançados
Diante das ações implementadas buscou-se realizar ações para a destinação adequada dos efluentes líquidos para que sua destinação não caracterizasse qualquer forma de poluição, possibilitando a minimização dos impactos ambientais, sobre influencia do empreendimento.
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